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    “Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou o que deveria ser, mas graças a Deus não sou o que era antes”.




    (MARTIN LUTHER KING)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O livro nasceu da construção de uma defesa de dissertação apresentada no ano de 2017, ao Curso de Mestrado em Ciências da Religião do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade do Estado do Pará, sob a orientação do Prof. Dr. Ettiénne Alfred Higuet, um das grandes referências nacional na Ciência da Religião, no Brasil.




    Na obra, minhas despretensiosas intenções foram de apresentar um estudo histórico e exegético em relação à rejeição de representação sobre uso de imagens e dos ícones religiosos nas construções das Formações Discursivas (FDs) de Evangélicos (E) e Católicos (C), embora tal tema seja pouco provável de sua desvinculação do cenário religioso e teológico em alguns momentos, pois os territórios de exploração dos discursos irão se confrontar devido à atividade de elucidação1 entre esses segmentos.




    Para discorrer de forma analítica sobre as FDs, adotei arranjos metodológicos fundamentados na teoria da Análise do Discurso2 (AD), em consonância com as formações discursivas (FDs) dos evangélicos (E) em relação às FDs dos católicos (C), delimitados aos interdiscursos e suas principais interincompreensões em construções dialéticas, longe de uma concordância versus discordância, marcados por traços de funções polêmicas e elucidativas.




    Assim, para compreender os discursos de aceitação versus não aceitação das imagens e dos ícones religiosos, é necessário justificar que eles estão enraizados em matrizes históricas de polêmicas e nos reconduzem aos modelos antigos de FDs, com origem nos discursos de iconoclasmo, de iconofilia e de iconolatria.




    Além disso, procurei verificar a existência de um novo conceito semântico diferente em sentido das categorias anteriores, nominado inicialmente de ICONOFOBIA, caracterizado de maneira geral como um modo de signo-pensamento que desperta nos interpretantes emoções significativas ao ponto de rejeitá-las de forma não previsível.




    Para evidenciar as competências dessas falas múltiplas, os discursos foram escolhidos e analisados em textos publicados em blogs, cujos membros dessas comunidades virtuais denominam-se como evangélicos (E) e católicos (C) nesse espaço.




    Espero aguçar, despertar o interesse sobre as seguintes questões:




    1- A relação entre evangélicos e católicos representa uma questão de sensibilidade religiosa?




    2- As FDs entre evangélicos e católicos remetem às questões de fundamentalismo, extremismo ou de intolerância religiosa?




    3- O discurso religioso evangélico não seria uma tentativa de ressignificação da identidade religiosa amazônica?




    4- As formações discursivas são de natureza iconofóbicas em relação às imagens e aos ícones religiosos?




    Boa leitura




    




    

      

        1 A atividade de elucidação pelo percurso da manifestação linguareira em função de contexto, cujos dados variam, a fim de fazer com que surjam dessas confrontações sucessivas conjuntos significantes, testemunhos da relação do ato de linguagem com suas condições de produção e interpretação. Vemos que não se trata mais de retornar a um lugar original de explicação, mas sim de um jogo de deslocamento de um lado para outro, gerador de uma intertextualidade aberta, lugar de conflito entre um sujeito coletivo e um sujeito individual. (Charaudeau, 2016)


      




      

        2 Análise do Discurso no sentindo de articular sua enunciação sobre um certo lugar social. Ela está, portanto, em relação com os gêneros de discursos trabalhados nos setores do espaço social. (Maingueneau, 1996)


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    O impulso para a realização do livro A DIALÉTICA DO MEDO: DA ADORAÇÃO À IDOLATRIA foi o de buscar um pouco da compreensão do fenômeno religioso ligado aos discursos produzidos entre os evangélicos e católicos sobre a utilização de imagens no evento denominado Círio de Nazaré, em Belém do Pará, no Brasil.




    O Círio de Nossa Senhora de Nazaré, constitui-se um dos mais importantes e representativos fenômenos sociais com características religiosas peculiares, profundamente marcantes na realidade dos paraenses. Culturalmente, o Círio configura-se como uma experiência religiosa única aos fiéis devotos de Maria, biblicamente, a mãe de Jesus Cristo.




    A Dialética do medo: da adoração à idolatria buscou retratar por meio do estudo das Formações Discursivas (FDs) a efervescência do conflito entre dois grupos religiosos (católicos e evangélicos) cuja vitalidade presente na história repercute na promoção e divulgação nos mais diversos meios de comunicação dos discursos antagônicos de acusações aos católicos em relação ao Círio em práticas consideradas pelos evangélicos como idólatras, de adoradores de imagens religiosas.




    Consequentemente, a projeção amplificada e transfigurada dessas formações discursivas (FDs) em questão religiosa, apresenta-se revestida de um poder simbólico3 subjetivo e ao mesmo tempo tão explícito de identidade dos locutores e interlocutores capazes de produzir atos de linguagem provocadores de sentido, de vínculo com a realidade social dos envolvidos, provocado pelos ritos religiosos da festa, ganhando força conflituosa no contexto amazônico e no cenário nacional.




    Evidentemente, a reverberação das FDs dentro dos grupos evangélicos e católicos funciona como um gerador de debates conflituosos de opiniões, de ações perenes entre esses dois grupos, em particular. Esses embates se potencializam e permanecem em viva ebulição na (re)construção dos discursos religiosos bastante sensíveis nos dias atuais.




    




    

      

        3 No sentido de” um poder de construção de realidade”; “poder quase mágico(...) obtido pela força (física ou econômica) e só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário...” (Bourdie, 1989).


      


    


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    ASPECTOS HISTÓRICOS DAS IMAGENS COMO INFLUÊNCIA CULTURAL E RELIGIOSA NO CENÁRIO AMAZÔNICO
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    Imagem 1: Criação do mundo




    Fonte: www.fatosdesconhecidos.com.br


  




  

    ASPECTOS HISTÓRICOS DAS IMAGENS COMO INFLUÊNCIA CULTURAL E RELIGIOSA NO CENÁRIO AMAZÔNICO




    Os aspectos históricos e culturais sobre adoração às imagens sempre estiveram presentes nas religiões desde as eras primitivas até as atuais, as representações plásticas das imagens começaram principalmente na Grécia, com Homero e Hesíodo, os quais atribuíram aos deuses características mais humanas, repartindo entres eles as honras e as competências, sugerindo as figuras, a aparência que deveriam ter e essas caraterísticas estariam relacionadas diretamente com a concepção que elas tinham na cidade onde eram veneradas e admiradas.




    Na história das imagens dos deuses, Homero foi o grande reformador religioso da Grécia, pois erradicou do mundo grego os deuses amorfos, zoomorfos ou monstruosos, povoando-o com homens “divinos” e deuses semelhantes aos homens.




    Veja as ilustrações a seguir:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            

              [image: Resultado de imagem para deuses gregos]
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            Imagem 2: Os deuses gregos


          



          	

            Imagem 3: A Natureza, os Deuses e os Homens


          

        




        

          	

            Fonte: www.mitografias.com.br


          



          	

            Fonte: www.mitografias.com.br


          

        


      

    




    É possível que a mitologia grega tenha sido nossa primeira influência em relação às imagens como resquício da Batalha de Corinto (146 a.C.) vencida pelos romanos, prevalecendo nessa época uma forma de sincretismo religioso, sendo mais tarde influenciada, após a queda do Império Romano, pelo advento do Cristianismo, que passou a ser religião adotada pelo povo grego.




    Sobre os mitos, segundo Josgrilberg (2012):




    O mito inaugura a ordem de sentido de mundo em geral e de mundos particulares. Expresso em modo narrativo, os gestos inaugurais se traduzem numa literatura de origens. Daí o interesse pelo mito não se restringe ao interesse pela religião ou pela literatura e se inserta como horizonte da experiência do sagrado em distintas abordagens e em diferentes épocas. O mito inaugura uma dialética dos tempos e uma dialética dos espaços cuja significação tem origem em sentidos que não deixam racionalizar plenamente num discurso.




    Nesse período, antes do cristianismo se impor, a sociedade grega era fortemente envolvida pela mitologia e pelos cultos aos deuses, fazendo parte do seu dia a dia. Contudo, com o advento do conhecimento e a evolução natural da sociedade, os próprios gregos passaram a questionar os mitos e, ao refletir sobre as influências dos deuses, criaram a filosofia em afronta e oposição à crença dos mitos.




    Destacam-se também, na Grécia, as questões de cosmogonia e a teogonia do sentido da representação divina, muito ligadas paralelamente à filosofia e aos conjuntos de doutrinas mágicas, astrológicas, alquímicas, místicas, atribuídas pelos seus autores da antiguidade greco-latina. Como consequência, esse hermetismo acabou não distinguindo claramente as diversas posições religiosas.




    A respeito dessas posições, Besançon (1997) considerou:




    A primeira delas parece coincidir com o paganismo mais antigo a animação universal, o sagrado difuso de Homero e de Hesíodo. Mas ela está contaminada pela religião filosófica, que tende a situar o divino acima do mundo (...) comenta Festugière “uma corrente idealista com um Deus transcendente, puro intelecto ‘amorphos’ só alcançável pelo nous, e uma corrente panteísta com um Deus imanente, e mesmo idêntico ao mundo que se atinge diretamente pela contemplação do mundo. Se estas duas posições são compatíveis com as imagens, há uma terceira que não é: o gnosticismo, de que encontramos fragmentos na composição do corpus hermético. Dentro da óptica gnóstica, o mundo é mau, Deus não o formou, Deus está infinitamente distante. A contemplação do mundo não conduz a Deus. Deus é agnostos, e só o podemos conhecer voltando a nosso foro íntimo (...) (Besançon, 1997).




    Mais adiante, com o avanço das religiões judaica e a católica, que se posicionaram de maneira bem diferente em relação aos seus cultos e suas ações quando se tratou da utilização de imagens, em Roma, os primeiros cristãos primitivos se deparavam em conflito com a religiosidade dos romanos, pois estes não eram monolíticos, nem suas práticas religiosas deixavam de variar, mas era caracterizado pela diversidade, pelo amálgama e da hibridação4.




    O conflito religioso com os primeiros cristãos se intensificou com o advento do culto imperial. Roma mantinha ligação com o universo da antiga religião, apesar de profundas modificações nos costumes, sendo ordenado um novo elemento de adoração e obrigação das imagem dos imperadores romanos, e estes entendiam que o poder real fazia a mediação entre os deuses e os homens, ou seja, o imperador era o segundo Deus, utilizado pelo Deus transcendente para governar o mundo (Besançon, 1997).




    A seguir, a imagem do Imperador Constantino:
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            Imagem 4: Imperador Constantino


          



          	

             Imagem 5: Perseguições do Império Romano aos cristãos


          

        




        

          	

            Fonte: http://www.espacojames.com.br


          



          	

            Fonte: http://www.espacojames.com.br


          

        


      

    




    De maneira geral, o governo romano não via com bons olhos o crescimento das práticas religiosas dos cristãos que por vez se negavam a participar das cerimônias religiosas romanas e, principalmente, a adorar o imperador como se fosse um Deus. Os primeiros cristãos eram centrados na ideia do advento do Messias, de um único salvador, Cristo, mas eram obrigados a se submeter a veneração e adoração da imagem dos imperadores, no entanto se recusavam a fazer sacrifícios perante essas imagens.




    A prática cristã de rejeição ao culto imperial levou o Romano Celso a discursar contra os cristãos, pois considerava que “pareceriam singularmente ingratos para com esses seres superiores porque é injusto participar dos bens de que eles dispõem e não lhes prestar nenhuma homenagem em retribuição disso”.




    A posteriori, no século IV, o Império de Roma reconhece o cristianismo como religião oficial juntamente com a reestruturação da Igreja Católica, no I Concílio Ecumênico de Niceia, em 325 d.C., o que começou a marcar profundamente a separação entre as duas religiões, católica e judaica, consolidando uma nova visão religiosa por meio de dogmas estabelecidos na passagem dos evangelhos e nas cartas dos apóstolos contidas no Novo Testamento.




    Assim, com a queda dos grandes impérios, entre eles o de Roma, as formas de sobrevivência das imagens consideradas pagãs divinas – panteísticas, mágicas, politicas – sob o regime cristão tiveram tratamento diferenciado; os católicos e os judeus, embora tivessem a mesma inspiração escrita no livro sagrado, ambos estabeleceram leituras e entendimentos diferentes para os mandamentos bíblicos, uma vez que se basearam parcialmente na leitura do mesmo livro sagrado.




    Por fim, a leitura de aceitação e não aceitação do uso de imagens reside em uma interpretação, particular, tanto dos católicos cristão quanto dos judeus que se construiu ao longo da história por meio de seus discursos dogmáticos e doutrinários.




    




    

      

        4 Hibridação é o ato de produzir uma coisa a partir de duas (ou mais) coisas distintas. Contudo, também pode consistir em realçar as diversas partes que formam uma entidade única. Ou seja, a hibridação pode ser invocada tanto para indicar fusão, síntese e assimilação como para sugerir contrafusão, antítese e disjunção, ou até para aludir situações em que todos esses fenômenos ocorrem simultaneamente.


      


    


  




  

    CRISTIANISMO ORTODOXO: OS ÍCONES




    No cristianismo ortodoxo, para falar dos ícones, é necessário entender que esse debate é histórico e a abordagem inicial aponta para um terreno arenoso, o das crenças cristãs, que não se restringem à Igreja de Constantinopla, tendo envolvido inclusive o papado em Roma, pois o cristianismo desenvolvido nas igrejas do oriente foi um tipo de culto de representações pictóricas que em muito se diferenciavam das do ocidente.




    A diferença no ocidente era constituída pela influência dos ícones da cultura greco-romana, na qual se propagou um imenso repertório de figuras. Essas antigas representações foram adaptadas, servindo a uma nova finalidade, que era a de proporcionar, por meio das imagens, o acesso aos símbolos e às narrativas das histórias sagradas do Cristianismo.




    As imagens a seguir retratam algumas dessas narrativas bíblicas:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            

              [image: Imagem relacionada]

            


          



          	

            

              [image: Resultado de imagem para jesus curado]

            


          

        




        

          	

            Imagem 6: Santa ceia do Senhor


          



          	

             Imagem 7: Jesus curado


          

        




        

          	

            Fonte: https://pantokrator.org.br


          



          	

            Fonte: https://pantokrator.org.br


          

        


      

    




    Enquanto, no oriente, com os ícones bizantinos, a encarnação foi o principal argumento utilizado pelos iconófilos para a defesa dos ícones, tema que perpassou todo o período da Querela Iconoclasta, sendo referenciado desde o discurso de João Damasceno a favor dos ícones em 730 até o Sinodikon de 843, que marcou definitivamente o fim da iconoclastia.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            

              [image: Resultado de imagem para jesus encarnado]
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            Imagem 8: Jesus e seus discípulos


          



          	

            Imagem 9: Jesus Rei


          

        




        

          	

            Fonte: https://formacao.cancaonova.com


          



          	

            Fonte: https://formacao.cancaonova.com


          

        


      

    




    Sobre esse ponto, para Feitosa (2015), os bizantinos ou ortodoxos consideravam a contemplação das imagens de Cristo, da Virgem e dos santos como algo acima do valor didático ou comemorativo dos mistérios salvíficos; para eles, os ícones possuíam valor dogmático verdadeiro e específico, ocupando lugar de destaque eclesial, conforme declaração do Concílio de Constantinopla, em 843: “A arte sagrada do ícone não foi inventada pelos artistas. É instituição que vem dos Santos Padres e da tradição da Igreja”.




    Por outro lado, o tipo de ícone que certamente suscitou maior discussão em torno da licitude de sua pintura e de seu culto, sem dúvida, foi o de Cristo, pelo fato de ser Cristo o topos central das discussões teológicas dos séculos IV ao IX.




    Nesse sentido, a tradição oriental foi baseada na ideia de que o próprio Cristo teria feito surgir uma representação do seu rosto numa toalha, na qual enxugou seu suor. Essa toalha teria sido encaminhada ao rei Agbar, de Edessa, através de um funcionário seu, e foi essa imagem que serviu de modelo para toda a produção iconográfica posterior.




    Em contraposição, a tradição ortodoxa não permitia ao ícone receber traços de originalidade ou subjetividade por parte de seus iconógrafos, desse modo, nessas Igrejas não se representa o rosto de um Cristo sofredor, como encontraremos posteriormente nas pinturas religiosas do ocidente.


  

OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/img-007.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/img-010.jpg





OEBPS/Images/img-006.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/img-008.jpg





OEBPS/Images/creditos.jpg
-
) —

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2023 by Carlos Alberto Ferreira de Castro.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Jlia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Larissa Brito
Diagramagao

Isac Araujo

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathalia Soster
Revisdo

José Romulo

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

S725p

Castro, Carlos Alberto Ferreira de.

Adialética do medo : da adoragdo a idolatria [livro eletronico] / Carlos
Alberto Ferreira de Castro. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0363-2

1. Ciéncia da Religido. 2. Linguagem Religiosa. 3. Teologia. . Titulo.

CDD-200

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-005.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
b - =
0 2ot i <

Carlos Alberto Ferrelra de Castro &

A dialética @“
do medo ' .

Da adorac¢do a idolatria .

-

L
!z:

N

b

Ry

DIALETICA






OEBPS/Images/img-009.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Carlos Alberto Ferreira de Castro | ff'
A dialética
do medo

Da adorac¢ao a idolatria

4 ‘(\

ARAY)

DIALETICA





OEBPS/Images/img-004.jpg
S S AN N NN NN SN N,
\ % S e






OEBPS/Images/img-003.jpg





